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CASA DE TODA GENTE 

Amanhf i , se Deus qu i zer , o 
Albergue No turno será entre-
gue a todos aque les q ue de-
le necess i ta rem. A solenida-
de i n augu ra l , que se r á feita 
com s imp l i c i dade , e os de-
mais atos deco r ren tes no d ia 

[ 16, s e r i o pub l i c ados nestas 
f co lunas pe la eomiesl io encar-

regada dos festejos. 

Nesta ú l t ima c r ô n i c a re la 

ço em con jun to , resu l tou a 
ed i f i c a ç ã o do A lbe rgue . 

X X X 
Repe t i d a s vezes a f i rmamos 

q ue o es t abe lec imen to assis-
tenc i a l i n tegra rá o patr imô-
n io i i uman i t a r l o de nossa cl 
dade , e pe r t ence r á a toda gen-
te — aos q ue de le necessi-
tam agora , e aos q u e porven-
t u r a necess i t a rem nos d ias 

t i va a cons t rução do A lber- ! i ncer tos do futuro . F r i z amos 

gue, vo lvemos o uusso pen- e n repe t imos a inda , q ue a 

samen to p a r a os d ias idos. e ! o b r a n a ° t e n l cttHbo seutans-

nos sen t imos confor tados pe- Pol i t ieo ou rel ig ioso, mui-

t l a r e a l i z a ç ã o dêbse departa-
i men to ass is tenc ia l em nossa 
I c idade , n asc i do de um qua-
. dro q ue se nos g r avou inde-
[ l ève imen te , na a l vo r ada de 

to embora , nes ta parte , ter 
s ido de i n i c i a t i va esp i r i ta . Cre-
mos que u m a obra de cari-
d a d e n â o deve r á c i rcunscre-
ver-se aos a c anhado s l im i tes 

; 1946. D ' agora em d ian te o s j de u m a seita, m e r e c e n d o sem-

bancos rudes de c i m e n t o ar- l l r e 0 a i ) l 8 u í " 1 e 8 eoopera-

m a d o de nossas p r a ç a s pú- vao de todos os q ue sen tem 

í b l icas, ntto ma i s a b r i g a r ã o os ! l d e sg r a ça de seus semelhan-
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desamparados , seus bAspedes 
costumeiros . Nâo ma i s h o m e n s 
re legados a o abandono , dor-
m i r ã o a conchegados , i rmana-
dos pe lo m e s m o in for tún io , 
sob a cor t ina das estrelas, ti-
r i t ando pe la no i te a dent ro , 
n u m sono en t reco r t ado de mu-
dos pezares , ma l d i z endo a vi-
da daque les q ue os despre-
zam ! 

Não ma i s mu l he res fe r i das 

no fundo de seus d i re i tos pe-

ran te a soc iedade , a nd r a j o s a s 

e bost i l i sadas por todos, dor-

m i r ã o á soleira dos estabele-

c imen tos comerc i a i s , reci tan-

do, de mis tura com l á g r ima s 

represadas , n én i a s ao filhi-

n h o en to rpec i do no r e g a ç o ! 

F o r a m êsses quadros d a mi-

sé r i a vistos e repet idos , q u e 

nos Jevaram a e r gue r o Al-

be rgue Noturno . De in ic io as 

d i f i cu l dades se a r reg imen ta-

ram n a estu l ta pre ter ição de 

embargar-nos os p lanos . Po-

rém, cresceu-nos a te imos i a , 

po i s que es tava em Jogo u ã o 

só o a m p a r o aos desabr iga-

dos, c omo , ma i s a i n d a , o de-j 

ver de resguardar- lhes a saú-

de e minorar- lhes as a g r u r a s 

da v i d a ! Co r r e r am os dias, 

r o l a r am os inêses, desper ta-

r am noB co r a ç õe s os senti-

men to s de h u m a n a sol idar ie-

dade , e de todo 6ese esfór-

tes. 

E m nossa expos i ç ã o quere-
m o s de ixa r em espec i a l re-
gistro o n o s s o imo r r e dou r o 
a g r a dec imen t o a todos quan-
tos nos eo iprestaru in , em oca-
s iões d iversas , a sua genero-
sa c o l a bo r a ç ã o em mater ia is , 
d i nhe i ro , donat ivos part icu la-
res e a l g u m a s subvenções . 
D e i x a m o s de meuc ionHr no-
mes pa ra n ã o fer i r justas su-
cept ib i l i dades , e m e s m o pa-
ra a t ende r a mu i t os q ue pre-
fe rem o anon ima to . 

• Casa de toda gente» esta-
rá c om suas por tas aber tas 
p a r a a c o l h e r os no t lvagos e 
peregr i nos sem lar e sem abri-
go. Ne la e n con t r a r ã o o re-
pouso , u m a c a m a hospitalei-
ra, horas de t r anqu i l i d ade , u m 
gesto f ra terno e um sor r i so 
a m i g o . Denom i n âmo- l a «Casa 
de toda , gente» , por u m a 
z ão p r o f u ndamen t e l ó g i c a : 
pe r t ence a toda gen te p o r q u e 
foi c o m o óbu lo d e toda gen-
te q ue e la foi cons t ru ída . E 
q u a n d o o v i andan te exaus to , 
s em d i nhe i ro , sem e spe r a n ç a 

|e sem am igos , ba ter á s suas 
I por tas , t e rá a cer tesa de q ue 
o s?u lar a g u a r d a v a a sua vi-
sita, o ferecendo-lhe u m teto 
onde perno i t a r , ò ã o c o m o 
mesqu i n h a esmo la , mas s im. 
c o m o u m d i re i to q ue lhe é 
d e v i d o . . . 

Quinta iEemana E^pÍMia cLe Sílanca 
A m a n h ã — Í6 de j u l h o — n l i um , r ep roseu t a r á F r anca Es- Melo . de l i a r re tos , d r . I n á c i o 

i n s t a l a r á nesta c idade , a r>.a p i r i t a em todo o Bras i l Cen- Fe r re i r a de Ube r aba , dr . F r au -

S e m a n a Espir i te , c o n o l a v e t r a i , é a r e a l i z a ç ã o da «3."; c i sco Cas t ro Neves , dr . Do-

promov i do i>elá Moc i d ade Es- ; C O N C E N T R A Ç Ã O DE JUVEN- m i n g o s D ' A n g e l o Neto, Capi-

p í r i ta e c o m r. p a r t i c i p a ç ã o T U D E S E S P I R I T a S D O E S - ' t a ° Genés i o N i t r ine , Prof . An-

d a «UME» e « G R É M I O ESPÍ- T A U O D E S. P A U L O , TR lAN- 8 e l m o " o r nes , de S . Pau l o , 

R I T A » . G U L O E S U D O E S T E MINEI- ^ I , r ° r a . C l ° t i l ü ® 8 V . e i « 2 d® B " r 

0 a con t e c imen t o ma i o r des- R O » com séUe e m nossa tér- j ^ t o s S : 

se certãrae prende-se n a opor- ra este ano. A re fer ida con- j ^ , . [ ) i i r a m o e s t e <ir Od i l on 

t un i d ade d a i n a u g u r a ç ã o d o , c o n t r a ç ã o dos m o ç o s e s p i r i - j f , - e r r e i r a . d e Ube r l â n d i a , Prof . 

A l b e r g u e Noturno, t r a b a l h o s a s imciar-se-á d . a 22 e i r á | J o g é P a p a e d r . P t í r e i m Baa-

a d m i r a v e l do Cen t r o E s p l n t u a t e o d i a 24. t é r m i n o da S e - : t o B d t , Hll>eir&o P re to Se r 

« J u d a s Iscar io tes» , c u j a o co r- . n i am t Esp i r i ta em ques tão . 1 V|U0 Ma r rone , de Camp i n a s , 

r enc i a se da r á à s 14 horas , ; d i v e r s o s o rs do res se f a r ã o ! Prof . E m a n u e l C h a v e s e Cié-

a Kua J o s e Marques , n.o lh''- o u v i r nessa opo r t un i dade , des-! ve r Novais , de Ube r aba . Profa . 

Ou t ro p o r m e n o r de signi! i- i tacando-se os segu in tes tri-í C o r i n a Nove l i n o e prof. Ho-

caçHo e q ue , Sein favor ne- bunos esp ir i tas : dr . W i l s o n d e j ini l ton ^ ' l l s on de S a c r a m e n t o . 

Sessões práticas do Espir it ismo A V I S O 
Levainps ao conhecimento de nos-

sos pregados assinantes « amigas, 
Diocfsio de Pauta e Silva (Do ('tubo dM Jornalistas Uspirilas)<*ue u confrade O*deão Fernnndes 

. • - T ; Miranda deixou sua? funções de rt?> 

t. conveoienlt- Q.e o rcclelo onde Evangelho « l i repleto d»s n>.i> be- ! r * L ^ 
•e realizam «>s6e» e.piriía. nlo Ir- l .s manUeM» toe, de grande. e.p.- • « S«ud. .AU»n Kardec, e.r«o 
J . muito Iluminado, 1,1o e. «ue nio rllo,. como Lron te lK , Santo A V » . fflj»™1««» «« " (? . 
h.J„ lui multo Intensa, ma.. «Im tinho. lUInha de Fnu i « . Fe,,elo,,. de»Preod,mento 
trara.de cõe MUI .0 vennrlha. ele. S t . exeelrnte. m»„ite»t«t8e» í l ^ n l j 

I.ur em protoaão, intensa, é pre- qoe o meltre Kardee recebeu, por-1 °ml?°-,v|-
judicial ao bom re.ultado d.» tra- qoe era di«no dela» e ouc. com ,rau-1 •« J f « ^ • í i í t t S í S ? . 
bulhos pomue. « n < c, sabido, ela de «ahedorla, fe-las b w m m W Í S . T . . ' " S T 
dificulta a acio «os «p l r i t n . en .M- »ru KvanueU.», co.no . ta l ruçôe . do» j ' ' [ ' " 1"1> l h" J" 
ra ná» a impeea* tuNH^iamente. e-ptnios-. . e .^.nwiR «iuLwat.taer»tao. 

O . «eu. r i i oT . l t eS .en , o eeto- (>uem desejar um» manire.UeJo . . A o » m « » ' " « • f " 'ormutamu. vo-
jilasma, acudo, aaslm, difícil oo in.- dcaaa., ( ,o K.mar o trabalho de I " ' « " " « pw«MHd.de,-. em 
possivel, uma aparieà.. ou material!- abrir cuc «rande l i .ro e te-ia-». S a o , 1 1 '"«°" 
aaçfto espiritual á lua forte ou ta- A . texòca eapirita. aio verdadri- ! mn'»mente eum . KU. exma. famlliu. 
tensa de uma lâmpada, oit.aa sesaào eaa eacolas onde aprendemus muito,] 
espiritar ensinando aos »ofredore», que \rm A M I G O 

AUás. nas experiéneiaa dc U'lliam no» contar o aue »e pa««a eom ele», 
Krooks, fieou provada nâo ser im- por nà.» terem sabido ap.oveitar a j ColHb*.re na propesücAo da doutrl-
possivel easa aparição, em tal» eon- oportunidade da ultima reencarna- j na Ksplrtta, conseguindo uma a«»i-
dlcde*. mas o resultado foi éste : o c2o. t um dever de toda» os rspi- : nalui.i nova paro éste jornal 
personacem sofreu muito e o se o Hlaj, irem ao encontro dessa fala»-1 , .. , 
ectoplasma desapareceu; ao ser ace- gr sofredora, para lhes le.ar uma! 
aa a lâmpada, derretendo-se. a vis- palavra de eonfôrto, dc esperança.! r M l í a m i n t o ò a £ 
ta de tedns. como se fòra cera. ! para que n&o ae sintam tio esque- YJ S l G\ I F\ 

Assim, i aconselhável que no sa- eidos e de|prrzado». ' t ó f í W V o l t UtUtn . 
l io em que se realizem sessões es-! iCtmtintln) i 
pi ri Us. baja lus ténue, evilando-ae j Criito «m par'e alíuma disse que 
os fóco. de grande potência. j . .— — | eram iibeTK-oados os que pntleas-

L E I T O R 

Wilson Lourenço de Souza e Hênio Arantes 

. p., dia 0. num pie-nk da Juven-; n " M O ; r " I Mítronir CUNHA. sr. Antonio Con-
Ide Espírita Eurípedes Sarsanulto I m 4 ? t emhor« bem intenriii- ,elheiro C a r v a l h o ; tNHtlUAS. ar. 

d t u e Ä i d ^ ^ ' i o c - a r S ^ j e Ä , " c T m 

do Praläo, o jovem Hênio. pos.ultio »« dos trahalto. e.pirtü.s, com 
de grande alegria e entusiasmo, foi I » <'*1"1" despenteados mios su-
fazer exercício de na tacto, vindo . I "><">" " m b ' r a d e 

mentíidurcs, é o sissêlo «orpnrai ou 
•rzc-xsázss&çz j físico, dos Mfcdiims. IJévem «les evf-

Nuraa singular coincidência, í-sles • sava o Instituto Cesário Mota, de | tar o desalinho de seu» cabelos e 
dois jovens, o primeiro, filho do ca- Campinas, achando-se em Igarapa- traxerem sempre roupas bem higle-
sal Joaquim Inácio Füho e D. Au- v a , t m g ô s o d e f é r i a s . N o Domingo I D l « ° " ^ J " * ^ í ? , Í 4 

reoUna Lourenvo de Souza, nossos n n rti» o num nic.nir Ha J|IWOT1.! notado em aes^k* eupiril»« que. Ir-
distintos e prestimosos confrades de 
Pedregulho e o segundo, füiio do 
muito conhecido e ilustre confrade 
de Igarapava, Snr. Hermes Arantes, 
vieram a falecer, vitimas de desas-
tre por afogamento. 

O pequeno Wilson, de 2 anos ape-
nas, faleceu 

no di3 2 dèste, afogan-
do num tanque d'agua no quintal, 
cérca das 12 horas, dando se o seu 
sepuitamento no dia seguinte. Esti-

, veram presentes, de Franca, ulém de 
parentes da vitima, o Snr. Agnelo 
Morato, que fez uso da palavra, no 
ato do enterramento, levando pala 
vras de encorajamento aos pais do 
pequeno falecido. O segundo, o jo-
vem Hênio Arantes, de l i anos, cur-

Outro ponnenor, q«e considero In-! CLr,Ht„nf í  s em ° P»^ alcançarem 
ressante, para os slneero, expert- ' V ^ r a e ^ a ™ « uev j w w . m „ „ , ( „ ao Inferno, 

"A riMM-Ua" 

Aceitaram » representação de nos-
su folh* mais os seguintes confrades : 

CAMPINAS <S. P.), sr. Strvilio 

efogar-se. Hènio era elemento de 
d e s t a q u e da J u v e n t u d e Es-
pirita de Igarapava, moço de deli-
cado« sentimentos e multo querido 
ie seus pais e amtaos. O seu sepui-
tamento deu-se nu dia seguinte, ás 
9 horas, com grande acompanhamen-
to. A "A Nova Era* compartilha da 
dor dos pais, nossos esforçados e ze-
losos confrades, pedindo á Providên-
cia que OS conforte e que os nos-
so? Írmão3inhos desencarnados se-
jam bem recebidos no inundo espi-
ritual. 

Jornal « A Nova Era » 
O JORNAL. DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 
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giene. etc. 
Ao lado da boa higiene material, 

é necessário e imprescindível, que 
os mediana e todos que tomam par-
te na reunião, estejam possuídos dc 
bôas intenções, que tenham mente 
sâ, rmfim. e que estejam reunidos 
tem nome de Jesus», despreocupa-
dos das coisas materiais, etc. Para 
que pó*sanj tomar parte nesse gran 
dc banquete espiritual, que é ^ ^ 
sessiü» espirita, onde se Vlo colocar t 
em «ómuitieac&o com o mando cspl- i 
ritual e receber dele Uçfies sublimes j 
de espiritualidade. 

Sem esses requisitos nJ« haverá 
uma MCSSÍO espirita que possa me-
recer essa denominação 

Há pessoas, não multo versadas 
na doutrina, que «detestam» as co-
municações de espíritos sofredores. 
Sio, par* êles, •choramlogôes», que 
procuram tomar tempo. Acham que 
tais manifestações deveriam ser proi-
bidas, par» darem lugar a outras, me-
lhores. de espíritos de Iro, que rios 
pudessem transmitir palavras boni-
ta*. etc. 

Nio estou de acordo com os que 
ptmam assim. E creio mesmo que j] 
tais mMilfeíftaçôcs, sio mais neees- ] 

i sárta» a nôs oulr« , do qae a» dos 
\ l a m i n a r « « do E s p a ç o O 

o céu 

O temor n&o entra como móvel na 
sua doutrina, Êle não buscou coino 
salmista, inculcar o môdo de peuw; 
sua saljedpría tinha urna origem mais 
elevada. Bast>avb-$e no amor perfei-
to e o antor repele o temor. 

Um poeta exprimiu perfeitamente 
o pensamento cristão quando disse: 
»Sómente pelo bem, ao bem ame-
mos; nSo pt)i lemor «o Inferno ou á 
Providíncia. das venturas do céu 
seguir dqvemos os ditames da nos-
sa consciência*. 

Do Livro • REGIÃO EM LITÍGIO 

KSTRH S8TS MUNDO K O OV TttO.» 

Torquato Silveira Júnior; ITAPlFtA, 
sr. Sebastião Arlstêu Peneira; MAR-
TINÔPOLIS. sr. Angelo BèUce; MO-
CY DAS CRUZES, sr. Adelino de 
A lme i d a ; PINDAMONHANGABA, 
Prcf. Clovts Moreira SéUes; PIRA-
CICABA sr. Antonio de Padua Fer-
raz;'ROLANDI A sr. Onofre Fernan-
des; S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO, 
sr. Argemiro Rodrigues da S i l v a ; 
SERRA NEGRA, sr. João Costa. 

Consignamos oqul nos «os sinceros; r» u . , r n m j í > i ^ . , 
»«radocimtnto* a « M C « bondoso* I l i v r 0 9a® ( l e v e ** r l t d o Vo* 
s.miRos <jue, com real bô» vontade, | t o £ t o s amanlet de leituras «a-

' diaM i> iru-trutbvi*. 

HERANÇA DO PECADO 

Orfanato Esp ia «Nosso La i» 
(RECEM-rUNDADO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

DONA 
DIRETORA : 

LEONOR NEVES GOMES 
e/i d » ' A NOVA E R A , 

RUA C A M P O S S A L L E S ttQ 
F R A N C A — H T . S A O F A B L O — L . M O O I A N A 



pftgln A N O V A E R A 15-7-1950 

EXAMINA-TE 
"Nada faças por contenda ou poi 
vanglorio, mas por KuiiUiâaoe." — 
PAULO~(FiIípenses, 2:3.) 

O Serviço de Jesus é infini-

to. Na sua órbita, há lugar pa-

ra todas as criaturas e para to-

das as ideias sadias em sua ex-

pressão substancial. 

Se, na ordem divina, cada ár-

vore produz segundo a sua es-

pécie, no trabalho cristão, cada 

discípulo contribuirá conforme 

sua posição evolutiva. 

A experiência humana não é 

uma estação de prazer. O ho-

m e m permanece em função de 

aprendizado e, .nessa tarefa, é 

razoável q ue saiba valorizar a 

oportunidade d é aprender, faci-

l i tando o mesmo ensejo aos se-

melhantes. 

O apóstolo Páu lo compreen-

deu e s s a verdade, a f i rmando 

que nada devemos fazer por 

espirito de contenda e vangló-

ria, mas, sim, por ato de hu-

mildade. 

Q u a n d o praticares a lguma 

ação que ultrapasse o quadro 

das obrigações diárias, examina 

os móveis que a determinaram. 

Se resultou do' desejo injusto 

de supremacia, se obedeceu so-

mente á disputa desnecessária, 

cuida de teu coração para que 

o caminho te seja menos ingra-

to. Mas se atendeste ao dever, 

ainda que hujas sido interpre-

tado como rigorista e exigente, 

incompreensivo e infiel, recebe 

as observações indébitas e pas-

sa adiante. 

Cont inua trabalhando em teu 

ministério recordando que, por 

servir aos outros, com humi ldade, 

sem contendas e vanglorias, Je-

sus foi t ido por imprudente e 

rebelde, traidor da lei e inimi-

go do povo,: recebendo com a 

cruz a corôa gloriosa. 

(Do livro «Caminho, Verdade 

e Vida») 

ÖA TteMyoJ da 

T i n h a r a z ão o nosso mes-

tre e reve l ador , A l l a n Ka rdec , 

ao d i sc ip l i na r o Esp i r i t i smo 

na o rdem da «C i ênc i a , Filoso-

fia e Re l i g i ã o » , po i s q u e a 

C i ê n c i a é a S a b e d o r i a Divi-

na, a F i losof ia , a I l a zSo , e a 

Re l i g i ão , a Fé . 1'uz, propos l-

t a lmen te , a Re l i g i f i o c o m o I I I 

e t apa do p rogresso l i umano , 

em c o n s i d e r a ç ã o d e q ue , re-

p resen t ando « m a c r e n ç a su-

bo r d i n ad a a o s en t imen t a l i smo 

da c r i a t u ra e a o a m b i e n t e n o 

qua l a mesma nasce e sede-

seuvo lve . n ã o 6 po6« lvc l , «a 

pr ior i » , f ixá-la em regras imu 

t á ve i s c omo as s u a s i rmãs , a 

C i ê n c i a e a F i losof ia . Depo i s , 

a Re l ig i f io , t e ndo no rma lmen-

te u m cu l t o e sendo pe lo m u n 

do, 8(1, nós, Kspir i tas . deve-

mos in terpretá- la s implesmen-

te c o m o u m a F é p u r a , a t é pu-

èJílariarlo Slongo dílragona 

pu ra ções pe r i gosas com as 

outras . 

I m a g i n o que. se K a r d e c vol-

tasse ao m u n d o , l i q u i da r i a ime-

d i a t amen te a ques t ão , def in iu 

Ipotente te lescop io da Te r r a , ^ Q g CONFRADES: 
descobre e f i x a imens a s ne-

bulosas , ou se j am, comun ida-

des astro-planetár ias , q u e pos-

suem só i s e g lobos de tama-

nhos g igan tescos , em [rente 

dos qua is o nosso s i s t ema pla-

netár io , c om o seu Soi , é ura 

quad ro in f in i tes ima l . 

Ser ia suf ic iente que os nos 
do a nossa re l i g i ão c o m o u m a sos con f rades , e spec i a l i z ados 

Fé , i n s p i r a d a na S a b e d o r i a Di-

v ina (C i ênc i a ) , e n a R a z ã o do 

Mestre (F i losof ia) , p roc l aman-

do, de f i n i t i vamen te , a F é co-

mo exp re s s ão re l i g i osa , á al-

tura dos novos tempos . 

O ra , i n fe l i zmen te , t emos ain-

da e s e m p r e mu i t o s compa-

nhe i ros que , prepos tos á pro-

paganda In tegra l d a II I Reve-

lação , isto é, C i ê nc i a , Filoso-

fia e Re l i g i ã o , e s q u e c e m as 

duas p r ime i r a s pa ra dedica-

rein-êe u n i c amen t e á te rce i ra . 

Os nossos i rmão s n ã o Be lem-

b r am d o m e s m o Cr is to quan-

do cons t a t ando a I g n o r â n c i a 

da sua época , o nde a neces-
r l ss ima , p a r a ev i t a r as com- lg l dade de pe rdoa r aos seus 

• . ' I — j c ruc i f i xores , a n u n c i a v a pa-

i ra ma i s t a rde a v i nda do Con-

T n r n C a s a c K o H e R i o l o ! " o l a d o r , l u z e r a z ã o d a reno-j o r o ^ a s a u i o a e t u o i o v ^ ç i o ] i u m a n a E v e l o o g r B n . 

de m i ss i oná r i o , A l l a n Ka rdec , Em datj de 14 do corrente 
mês, transcorreu o 3.o aniversá-
rio do passamento do conjrade 
Jota Casadío de Rinlo, que foi 
sempre nosso inronaieirtnal ami-
go e velho assinante de nossa fo-
lha. O confrade Joio Casadío re-
sidiu por largos anos em Assis, 
neste Estado, onde sempre df-
77 lonstrou-se exem plarissimo che-
fe de numerosa família e fiel 
discípulo de Jesús na propaga-
ção e exemplificação de seu Evqn-
gel lio em Espirito e Verdade. 

A èsse bondoso espírito, que 
«a r ida terrena soube ser bom 
è afeito sempre ao trabalho s iri 
tificante e produtivo, ^deixamos 

jaqtd consignados nossos sinev-

com os seus ü á u r e o s volu-

mes, a reve l a r a v i d a univer-

sal nos po rmeno re s os ma i s 

l óg i cos e perfei tos. 

Antes , e s t á v amos n a con-
v i c ç ão b íb l i ca de q u e a Ter-
ra fosse o ún i co p l a ne t a d o 
luf iu i to . imóve l no e s p a ç a , ro-
deado de estrelas c o m o or-
namen t o d iv ino . G i o r d a n o Bru-
no e Ga l i l e u Ga l i l e i p a g a r a m , 
o p r i m e i r o com o l ogo . o se-i 
g u u d o com a t o r t u ra , por te-' 
rem descober to q u e o Infini-
to é p ovoado de as tros e pla-
netas, e q ue a t e r r a é u m sa-
té l i te em volta do Sol . 

F l a m m a r i o n , o a s t r ô nomo d o 

ú u i c a m e n t e na p r o p a g a n d a re-

l i g i o s a , a c o m p a n h a s s e m os 

má r t i r e s da C i ê n c i a revelado-

ra, e B runo , Ga l i l eu , Copér-

nico, Ka rdec , etc. , demons t ran-

do a g r a n d e z a da C r i a ç ã o , 

desde o nosso ma i s p e q u e n o 

Marte , a t é o m a i o r , J ú p i t e r , 

l endo , e s t u d ando e constatan-

do, c a d a vez ma i s o desco-

b r imen to do R e i n o Celeste, pa-

ra, n ã o somen te c o m b a t e r 

i g n o r â n c i a do p l ane ta expia-

tór io , m a s i l uminá- lo e era-

purrá-lo, s uavemen te , n a vi-

s ã o do Eterno. E is a C i ê n c i a 

e a l i l oso f i a do nosso mestre , 

K a r d e c , n a s r e ve l a ç õe s posi-

t i vas do D 1 v i n o , t i t ubean te 

d ia [te d a Re l i g i ã o c o m o inti-

m a m e n t e c onvenc i d o d e q ue 

d e v i u e p od i a ser ú u i c amen-

te a F é d o Cristo. 

D e fato, pode i s ler e re ler 

o Evange l h o , mas n u n c a acha-

reis ne l e um t emp l o e um cul-

to que sejatn a d emons t r a ç ã o 

T e n d o o g r á f i c a «A N o v a 
Era» , p r o p r i e d a d e d a C a s a 
d e S a ü d e "A l l an K a r d e c " pas-
s a d o p o r g r a n d e s r e í ô rmas , 
e, c o n s e c u t i v a m e n t e , incre-
m e n t a d o n o v a s m o d a l i d a d e s 
n o s i s t ema d e i r a b a l h o e pre-
ç o , e s p e r a p o d e r c o n t a r c o m 
o a p o i o d a c o n l r a r i a e m ge-
ral, T o d o G q u a l q u e r Impres-
s o s e r á e x e c u t a d o c o m per-
fe i ç ão . Por tan to , l a ç a m s u a s 
e n c o m e n d a s d e IMPRESSOS, 
LIVROS, etc., p a r a a g r a f i c a 
«A N o v a Era», à r u a C a m p o s 

Sa les , 929, C. Posta l 65. 

F r a n c a E.' S. P a u l o 

Assistam a 5a. Semana Espírita de 
Franca, a realisar-ss neste mês. 

de u m a re l i g i ão f o rma l , c o m o 

I as 80 p lane tá r i as . De J e s u s é 

patente , solene, a l to , o senti-

men to dup l o e i nd i v i s í ve l do 

Amo r-pe r d i o entre t odos os 

F i l hos de Deus, e n a d a mais , 

n a t r a j e t ó r i a q ue r e c o n d u z ao 

n i nho c r i ado r todoB os seres 

do Un iverso . 

C la ro , por tanto , que o Es-

pir i t i smo. fortalecido' p e l a Fé , 

fruindo pe la C i ê n c i a e pe la 

F i losof ia , é a esco la d i v i u a 

em aux i i i o e p rove i t o da cria-

- t u r a , e te rno c o a ú b i o en t re 

; o Pa i e o F i lho . 

! A o a l to , ma i s a l to , i r m ã o da 

; Terra . 

TOS desejos de uma vida espirt- j Esp i r i t i smo , i n tens i f i cou ma i s 

Ittutl plena de nobres realizações, ou es tudos da v ida un ive rsa l , 

sob as bênçãos do a l t í ss imo . j No entanto , no I l l ino is , o rnais 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
(rttíCEM-FlTNDADO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA : 

DIRETORA : 

DONA LEONOR NEVES GOMES_ 
c/s da .A NOVA ERA-

F R A N C A 
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Circular de D . Antonio , Bispo rie Ponta Grossa, que 

publicamos sem comentário, submetendo ao jnteo de 

nossos leitor ne confrades. 

Circular n. 43 
A m CfttItsImM católico« « demal* hablanie* de D N U 

amo da Diocese 

Dlletíssimos diocesanos : 

A superstição é coito vicioso. Esse vício provõm dp 
pretender honrar a Deus de modo inconveniente à sua dig-
nidade ou contra a suã vontsde ou d« querer atribuir » uma 
ação ou a um objeto virtude sobrenatural que não possuem. 

O homem ou é religioso ou é supersticioso. Afns'emoa 
a crença das verdades réVei9d»s e essa sers« .substituída por 
mil assombrares e abusões. Ou « crença ou a crendice. 

Tôdas as superstições são o simulacro e o »berraçSo-.-
do sentimento religioso. Elas disvirtuam e desnaturam a fé 
verdadeira. 

Se nos embrenharmos na floresta tropical dessas su-
perstições, encontraremos uma que si» espalha como verda-
deira epidemia R o espiritismo. Essa aberrücSp modera ê 
tão ridícula e absurda como a bruxaria d» alguns séculos 
atrás e, em tçmpo-" mais remotos, com» » astrologia. 

A peor das superstições é a magia, que consiste em 
operar coisas maravilhosns com o «uxiUo •'<> demônio, fa-
zendo eom êle um pacto implícito ou explicito. Dh magia faz 
parte o espiritis nu, que também pretende comuntcar com os 
espíritos do ou .ro mundo, com o intento de, mediante a obra 
déíes, obter efeitos superiores ás forcas humanas. Ordina-
riamente tal comunicação pretende realizar com o auxilio de 
pessoa intermédia dotada de certas quaSidádes psicopáticas 
e nevrótlcos, » qual chamam de «mcdmrn*. 

Em -relação aos seus fenômenos, o e.ipirttlsmo é ter-
reno ainda misterioso e nâo bem explorado, BUttb sob o pon-
to de vista moral o religioso, a Igreja. Mestra tnfaüvel da 
verdade, já dis.se a sua palavra. 

Observemos primeiro alguns fatos naturais ou preter-
naturais do espiritismo. . ' 

Jieunem se pessoa? numa sala e algumas delas se dis-
põe ni em tôrno de uma m«s:>.. Luz geralmente escassa ou. Os 
veses, nenhuma lux. As mãos dos qu* rodeiam a mesa se 
cruzam © formam uma cadela ininterrupta ou uma espécie 
de anel psíquico. 

O mèdiuta evoca então os espíritos e realiza com £les as 
pretensas comunicações. Á mesa, «em ser tocada por algum 
dos presentes, move-se, levanta-se do chSo e gira sûbre o 
seu eixo, ora lentamente, ora com vertiginosa rap dez» U-aris-
porta-se de um ponto a ouiro da saia. ba'anceia e repenti-
namente volta ao seu lugar, como para descantar depois de 
mvito tminOho 

Entrementes se movem ttunbèm e dansam os ciutros 
móveis e objetos da sala, .misturam-se, entrechocam-se com 
estranho rumor, sem se quebrarem. 

Armários pesados crepitam, elevam-se no ar, tocam no 
ferro da casa e, por algum tempo, aderem a êle, permane-
cendo suspensos. As cadeiras bail im. saltitam, circulam e, 
contra as leis do equilíbrio, Inclinám-^e de um para outro 
lado, sem cairem. As portas e janelas abrem e fecham 
por si. As >;«»v»;tas dos armários, embora bem fechadas â 
chave, obrem-se largamente sem violência, nem esforço. O 
que está dentro delas sai por si e volta depois a ocupar o 
seu lugar. Às vezes, objetos que se encontram num armá-
rio perfeitamente fechado passam para outro também fecha-
do. sem que 6e possa dizer por onde entraram, nem por on-
de saíram. Trastes muito pesados se tornam bem leves. Ou-
tros muito leves adquirem uni pêso enorme. Havendo al-

, gum instrumento musical, èle tocará por si e, não o haven-
] do, poder-se-á ouvir música proveniente de quaiqusi ponto 
I vago da sala. A cadeira, em que está assentado o médium, 
i se ergue com èle librada no ar, dirige-se para uma janela, 
; que se abre por si e a ca dei ia sai e gira por fora e torna a 
| entrar tia sala por outra Janela, que igualmente se abre por 
; si. Sào os fenômenos da levitação. 

| As percuntas que fazem, a mesa responde com gol-
; pes convencionais e. frequentemen'e. aparecem as respos-
j tas escritas por mào invisível em papel j>osto na mesa ou T 

fechado na gaveta. Nôo raro, .os espíritos evocados se ma- i 
I nifestam com gritos ou uivos, ou com arranhaduras oü coro ! 
i catícias feitas por máos visíveis, que não 'periencotn a >'or- i 
! po algum Entáo. além de mãos, aparecem também pés. bra- j 
• çus c p-:-inas e, ás vezes, corpos inteiros. E a chamada ma-
; teriaii2»ção dos espíritos. ! 

No meio dèsse pandemônio, os nervos dos assistentes ; 
; atingem u paroxismo. No fim da se-são, logo que o ar e a 
! luz voltem para a sala, vêm-se homens assustados, pálidos, 
| de olhar v8go e desvairado, mas que pertinazmente atredi-
1 tam, com cégo fanatismo, que o médium tratou com os es-
Î píritos ou com as Hlma-» dos mortos. 

No que concerne a õssés «.• outros fenômenos moravi-
: lht»sos dt> espiritismo, devemos, ante« de iudo, dizer que a 
; «habilidade nSo é feiticeira». A rruiiór parte das manifes-
! tações e^piríUcas nSo são outja coisa senão escamoteações, 
; prestidigitações, cstratagéni»^ e outras artimanhas destina-
i dî;s a iludir os assistentes. Médiuns íamosos e conhecidos 
! fotam apanhados era fraude, foram desmascarados, mostran-
! do-te que eram lie* -o* verdadeiros autores daqueles fatos 
i qu^. atribuíam aos espíritos. Mistificações consUtueni a ba-
' se dó espiritismo. A penumbra e as trevas favorecem ènses 
i çniaàoa. Isto, contudo, não impede quê, às vezes, em iu-
; gar de serem hurlados pelos ardis dós médiuns, possam os 
! as«ietenites a sessões espiritiças es Ur diante de forças ocul-
| tas da nntureza. •'orno o fluido Vit I, que se parece com o 
j magnetismo, o imã ou h elttricidîde.. 

O espiritismo é, portanto, m t^ farça, mero charlata-
j nlsma Constitui o maior embuste do século do rádio e da 
i bqrabü y cômica. As própria» invenioras do esplritU«», as 

duas irmãs Fox, o confessaram, «Sei e conheço com certeza, 
declarou Catnrina Fox, que tôdas e cada uma d*s manifes-
tações espiritiças realizadas por mim em Londres e noutros 
lugares foram fraudulentas». E sua irmã Margarida Fox: 
«Sempre tive perfeito conhecimento... de que todos os fe-
nômenos espiriticos efetuados por minha irmã e por mim 
eram pura fraudei-. 

J. Buianda, professor da Faculdade de Teologia de 
Granada, «-onta que foi prometido um prêmio de 2.500 dóla-
res a quem f»las-e cora as almas dos mortos e, depois de 
11 meses de tentativas infrutíferas dos espiritistas mais cé-
lebres da Europa e América, o prêmio não foi adjudican-
do. 

Não queremos com i;to afirmar que nSo possa haver co-
municação com certa categoria de espíritos e que estes façam 
coisas maravilhosas, cora i, com a permissão de Deus, não 
seria ao demônio impossível transladar para São Paulo, por 
via aérea t; em poucos momentos, todos os médiuns de Pon-
ta Grossa e, com êles, as su^s respectivas residências. 

Que, no e-piriUsmo atual, possam os médiuns comu-
nicar com os espuitos malignos, ou que, de fato, comuni-
quem, algumas vezes, com êles, por interposição dos médiuns, 
é o que se pode admitir, parque êsses espíritos sSo os eter-
nos inimigos do género humano, os quais, como refere a hii-
Joria, já intervieram ern muitos bruxedos e na magia negra, 
mas dls*o não se pode coucUur ttuja interferência oídinária. 
dos litáu* espíritos nas imposturas da bruxaria espiritíca. 

Quando interferissem espíritos nas sessões do espiii-
ti^mo. ês>es não podem ser os espíritos bonz, nem as almas 
dos defuntos. Tanto os bons espíritos, como as almas dos 
mortos, nüo p-ide n ser joguetes de fantasias e caprichos, 
nem vir satisfazer fúteis curiosidades ou fomentar morbosos 
sentimentalísmos. Muiio menos se poderiam èies apresentar 
para ne^ar dogmas sacrossantos de nossa Itebgiào e minis-
trar ensinamentos contrários ao Santo Evangelho 

Se, no espiritismo, não intervém o demônio em as me-
sas dançantes e em outros fenómenos, as falsidades e os 
erros que ai se ensinara e as torpezas que ai se praticam, 
são sempre obras do demónio. Chegamos assim ao l«do mais 
importante, o lado moral e religioso. Há, no espiritismo, uma 
religiosidade vag v c^ulu.va, que muito se afasta da clareza 
luminosa da verdadeira fé. Sub a capa de uraa ou outra má-
xima mais ou meãos boa, a essènea do ensino doutrinal do 
esipirltismo é a ivegação da D.-vin i^de de Jesus Cristo e o 
consequente rejeição de muitos d o ^ n ^ por ele ensinados, 
particularmente o das penas ele mas cio inferno. Negada a 
natureza divina de .Je- a... » crusUaiusmo pjr êle fundado se 
torna um< religião humana, como as outras, e por isao, co-
ir o as outras, também falsa. Aos ensinamentos de Jesus 
Cristo se contrapõem uj dos espíritos e a Igreja docente é 
substituída peia sociedade e pelas reuniões espiritiças. O es-
piritismo é, nut>a palHVrp. a negação total das verdades fun-
damentais do cristianismo. 

(çMKlae BI S«. p»S M> 
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Seção da Moc idade Esp í r i ta de F ranca 
cargo da ««Mocidade» 

5.a SEMANA ESPÍRITA DE 
FRANCA... 

Terá início amanhã a <>.a SE' 
tf ANA ESPÍRITA DE Ff ANCA». 

Sard inaugurado amanhã o Al-
_jrr<juc Noturno de Franca, coin a 
l presença dc autoridade* civis e do 
'i0ovo franeano. A noite, no Teatro 
manta María será realizada a prl-
^jfíieiru conferência da «Semana» pe-
; Tío conf rade Dr. Wilson Ferreira de 

Melo. Outros oradores ocuparão a 
Wb-ibuna no decorrer desse concla-
?:ve, estando o parle artística â car-

po da «Mocidade». 

FESTIVAL... 
10 Grupo Teatral da «MEF» im-
pou hontem, no Teatro Santa Ma-
ria, mais um festival beneficente, 
besta vez foi apresentada a peça 

%A VINGANÇA DO JUDEU», do la-
noso livro do mesmo nome, de J. 
W. Rochester, numa feliz adapta-

tão do nosso mentor Agnelo Alo-
•alo. 

Na segunda parte foi apresenta-
* um belíssimo ãto variado. 

CONCENTRAÇÃO DAS 
MOCIDADES... 

Será de 21 a 23 a TERCEIRA 
ÇONCEN TRAÇÃ O DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS DE SÃO PAULO. 
TRIÂNGULO E SUDOESTE MINb'1-
-0. Ayuatda-se a vinda à Franca 

dos jovens componentes das Moci-
dades desses dois estados vizinhos 
para reuniões de estudo, troou 
e idéias em torno de assuntos dou-
HnâriOH e escolha da prórima 

tida de vara a Concentração. 
\''Vt Embora a Concentração só tenha 

rinfeio no dia 21, esperamos as ca-
• famnas desde o primeiro dia da 
:r*SeiMiia». 

1.a SEMANA ESPÍRITA DE JAÜ... 

Realizar-se-d de 24 a .W do cor-
.. n/e a l.a SEMANA ESPÍRITA HF. 
J A Ü, conclave promovido /Mia Mo-

fáaJeidadc Espírito daquela cidade que 
tem ainda a colaboração dos Cm-

^tros Espíritos locais, 
'-yp&i Grandes tribunos se farão ouvir: 

.^Campas Vergai, Jong Doln, Ansel-

mo Gomes, Herculano Pires, Carlo-
ta Steagall, Jaime Monteiro de Bar-
ros, José Giovanini c vários jovens 
representantes de Mocidades. 

Agradecemos o convite e deseja-
mos que aquele certame evangéli-
co -doulrinario alcance o maior êxi-
to. 

TUDO É ATRAÇÃO 
Tudo é magnetismo no campo 

universal. 

A gota dágua obedece aos impe-
rativos da afinidade química, os 
sóis se harmonizam, através da 
atração, dentro das leis cósmicas. 

Jmantamo-nos Uns aos outros, pe-
los laços do amor ou do odio, e, 
pelo perdão ou pela vingança, al-
gemamo-nos mutuamente. 

Em razão disso, imaginar é cen-
tralizar energias na direção dos 
objetivos que nos propomos alcan-
çar. 

Quem ama e ajuda acende cla-
ridade sublime. 

Quem odeia e perturba arremes-
sa treva espessa pura fora de si 

Nessa cadeia de manifestações da 
nossa vontade, todos nós magneti-
zamos pessoas, situações è elemen-
tos, nas vibrações de nosso propó-
sito atuante, para traze-los ao nos-
so círculo pessoal. 

Será o amanhã, segundo ideali-
zarmos hoje, tanto quanto hoje é 
o reflexo dr otUem. 

i mente estende fios vivos, em 
todos os lugares, por onde transi-
tam. os interesses que lhe dizem 
respeito e, através desses fios po-
tentes e milagrosos, apezar de in-
visíveis, atingimos a concretização 
dos mais recônditos intentos. 

Mentalizando, «• homem sóbe ao 
céu ou desce ao inferno, porque nós 
mesmos, segundo as diretrizes ocul-
tas que preferimos, elemrno-nos ás 
culminância s da luz ou nos arre-
messamos aos despenhadeiros da 
sombra. 

Quarde, pois, cauteloso, a fonte 
dos seus pensamentos que, a cada 
minuto, se fazem agentes ativos de 
iutís deliberações no bem ou 

mal, onde o seu espirito estiver tra-
balhando. 

Toda cria lura eihlte e recebe efhi- • 
vios e ondas de nação, renovação 
e destruição, no catnqo das idéias, 
porquanto u idéia é a forca plds-, 
Uca, exterioriza tile e inextinguível \ 
da alma eterna, «o infinito do es- j 
paço e do tempo. 

De iiçôrdo com os projetos que j 
você apresentar ú vida, a eidu que j 
r a gloriosa Pui nifestacão de Deus, 
responderá à você com as realiza-1 
ções desejadas. 

Subir v descer, esperar ou (lises-; 
pérar, lucrar ou perder, melhorar í 
ou peOTur, crescei ou reduzir, aran-
çar vu estacionar resultam de nos- > 
sa atitude interior. 

Vigie o pensamento e a vontade,} 
parà qtie se desenvolvam c mar-j 
c/um, dentro dos moldes do Ilimí-! 
tado Bem e jamais se arrivpendc- i 
rá, porque o próprio Cristo ensi- j 
nou, de viva voz, que «o homem . 
possue o seu tesouro onde guarda j 
o coração». 

ISMAEL SOUTO 

Na imposs ib i l i dade d e c o n t i n u a r man t endo repre-
sentantes-viajautes, esta fo lha vê se na necess i dade 
de suprimi-los. o que l a z com mui t í ss imo pesar . Sen-
do assioi. t emos imper i osa c a r ênc i a de representan-
tes loca is , q ue este jam dispostos a coopera r conosco 
na co l o ca ç ão e receb imen tos de t issinaturas, bem co 
m o de qua i quó r t r ansação re ferente ao jorna l . Roga-
mos pois, aos interessados, nos e sc revam so l i c i t ando 
detalhes a respei to d a re fer ida represen tação , o q u e 
forneceremos com a ma io r sat is fação. D a r e m o s com-
pensadora comissão . 

Cartas para a Gerência do Jornal, ú Caixa postal n ® 65 — 

FRANCA 

Grálica 1 Nova Era' 
C O N F E C C I O N A A UMA O U MA IS C Ô R E S 

I M P R E S S O S 

tâcüüicd 

Rua Campos Sales, 929—Caixa Postal, 65 — Fone, 317 

FRANCA - E. S. Paulo 

(Mensagem nn-eblda pelo medium I 
Francisco Candido Xavier, em reu- '. 
nl5o da noite dc 11-4-50. com a pre- 1 

sença da irroS D. Esmera Mn Bitten-
court. em Pedro Leopoldo.) 

MOCIDADE ESPÍRITA BOSQUE — I 
VILA MA HIA SA 

A *Mocidacte Espírita do Bosque! 
da Saiide» no did ;> de Março lo- j 
niou a denomituição de «Mocidade 
Espírita Bosque — Vila Mariana»j 
por passar a ser* integrada, lam- \ 
bém, pelos moços espiritas de Vila 
Mu riu na. 

Reiniciando suas reuniões dc es-
tudos da doutrina Espirita, n no- \ 
vel entidade realizará no dia 2 DE \ 
ABRIL, ôs lõ,30 horas, na sede do . 
Centro Espirita «Pedro e Apita», d] 
Rua Ambrosina de Macedo. I9i —! 
Vila Mariana, as aulas doidriná-
i ias inaugurais dessa sua nova fa-
se de trabalho, no bairro de Vila 
Mariana c que obedecerá ao se-
guinte programa: aula de >t0 mi-
nutos de Espiritista o-Filosofieo, mi-
nistrada pelo confrade J. Hercula-
no Pires; outra dc Espiritismo-Re-
ligioso, ministrada puto confrude 
Godoy Paiva; e outra de Conheci-
mentos Gerais, pela profa. Luisa 
ftessanha Camargo Branco que fo-
calizará a vida da cientista Mme. 
Curie e, paro finalizar a reunião, 

. haverá a poesia^ a jnuslçti e a per-
! guarita da tarde. Essa* reuniões st' 
i efetuarão todos os primeiros e ter-
í cetros domingos de rada mês, no 
mesmo local e ns mesmas horas. 

OUTRAS REUNIÕES 
ftira crianças a Mocidade. Espírita 

Hosqur —- Vila Mariana mantêm 
das 9/tÚ às tl horas, Aulas Evan-

Uin templo religioso, como 
lugar destinado à oraçfío dos 
fieis, deve ser respeitado, se-
não peio valor dos objetos que 
o compõem, aos quais atr ibuem 
uma santidade que não têm, pe-
lo menos com um ponto de 
reunião, onde se congregam os 
crentes, para fazer as suas de-
voções. 

Neste caso, como em mui tos 
outros, o que se consieféra n ão 
é a santidade do ambiente, mas 
a intenção daqueles que o pro-
curam, e que, não conhecendo 
outro meio melhor de adoração, 
t a m b é m são atendidos pelos 

Herança do Pecado 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Umn obra sincera e instrutiva. 

Edi tada em beneficio da Casa 

de Saúde "Al lan Kardec". En-

riqueça seus conhecimentos dou-

trinários lendo o l ivro e coope-

rando assim para a manuten 

jç5o de ume obra de caridade. 

Pur i f i cação do Templo 
E estava próxima a p,'.-eoa dos Judeus, o Jesus subiu a Jerusalém. E adiou 
no templo os qu<> vr-.ntúwo b.>ís. c* ovelha», e pombos, e os cauibíndoiTs 
«isentados. £, loi Jeltu um açoite <k- cordéis, lançou iodos íora do tem-
plo, também v; bois e a: ovelhas; e espalhou o dinheiro dos cambiador« , 
c derribou as n.osa»; e disse «os <jue vendiam pombos: TJrai daqui éslet, 
e nâo façais da casa de meu Pai crasa de venda. E os seus discípulos lem-
braram-se de que.está escrito: O z£lo da tua casa me comeu. 

Evangelho de João, capitulo II, versleulos 13 a J? 

meios aplicados, segundo o seu 
merecimento. 

Ora, se o templo, a que se refe-
re o texto acima, ena conside-
rado pelos próprios fieis como 
uma casa de Deus. por que ra-
zão negar-lhe o respeito q ue 
lhe deveria ser atribuído, trans-
formando-o em um estabeleci-
mento comercial, onde a ganân-
cia pelos lucros e » concorrên-
cia nas trocas predominavam 
acima de tudo ? 

Não acreditamos que Jesus 
tivesse usado de violência, mas 
sim de energia, expulsando pa-
ra fora os bois, as ovelhas e 
os outros animais , j un tamente 
com aqueles que os comercia-
vam, fazendo, para isso, u m 
açoite de cordéis. Pois não se-
ria justo que. dirigindo-se u 
animais irracionais, o f i z e s s e 
com palavras carinhosas. 

Ernl>ora n ão fosse chicoteá-
los, ao menos para espantá-ios, 
t inha que usar de algum obje-
to, mesmo que fosse de uma 
varinha ou de outro qualquer , 
que agitasse á frente dos ani-
mais. __ 

Quanto ao dinheiro dos cain-
bi adores espalhados, bem co-

i m o as mesas que foram derri-
| badas, isso pode-se atribuir aos 
animais que, ao se movimenta-
rem para fugir, houvessem es-
barrado neles « os tombassem, 
sem todavia Jesus participar di-
retamente dessa ação. 

Se diversas vezes os judeus 
quizeram apedrejá-lo, por coisa 
de menos importância, por cer-
to que qualquer ato vioienio 

Aos nossos assinantes 

Solicitamos de todos ps nos-

sos assinantes o favor de re-

meterem tôda correspondência 

relativa á esfa folha, diretamen-

te â gerência do jornal, em no-

me de Vicente Richinho, para 

a caixa postal 65. 

gê Ucas nas sédes dos Centros *Iioa ; 
Sova», tt rua Martins Peres, 17V, e \ 
tfíonfim», à Av. Cursino, 4>-A (lios- ; 
que da Saudei. Faz rniHxar uma 
vez por mês em cada centro do 
Rosque: «Roa Nova*, «Bonfim» e\ 
*Irmá Iracema Inca» unui reunião 
a rtùtico^dautriiul ria. 

ESCOLA 

Trabalha ainda atualm/ute pela 
formação de uma « Escola de Alfa-
betização*. que imtalará apôs con-
seguir o numerário neoesfuírià en-
tre os bairros do Bosque da Saú-
de e Vila Mariana, pom a qual 
tem. contado e. continua contando 
com a colaboração de Iodas as pe#> 
soas de boa-vontade. (Conclue, na 4.a página) 

C I R C U L A R N.° 4 3 
(conclusôo da 2a. pAgln») 

Se peio fruto se conhece a árvore e a causa pelo efei-
to, erros como esses que destroem pela base o cristianismo, 
seria horrenda blasfêmia atribuí-los a Detis, sabedoria e bon-
dade infinita. Eles não podo m ter por autor sen üo o próprio 
demônio que por várias práticas e mudando de aspecto e 
costume segundo as circunstâncias dos tempos e dos luga-
res, s e m p r e procurou perder a hnmaoidade. induzindo-a 
a sc relacionar com èle, E. nos lempos modernos, nada mais 
eficiente para o espirito infernal isnptaffr as suas mentiras 
do que tomar as aparências de almas de parentes c amigos. 

Por isso, na Sagrada Escritura. Deus condenon o espi-
ritismo e. outras superstições com essas palavras severas : 
«.Vil« se ache entre rós quem consulte adivinh-os ou obser-
ve sonhos e agouros, rvm quem seja MHceiro ou encan-
tador, nem quem consull>• aos pilões ou adivinhos, nem 
quem iiutauue dos mortos a vrrdad», porque íõdas estas 
coitas abomina o Senhor*. (Deití. XVUl-K>-12.) 

Por êsses molivos, cada pessoa sensata e criteriosa po-
de bem perceber que o espiritismo é intrínsicamente mau. 
que apóstata da fé católica quem a êle adere e que peca 
gravemente quem toma parte em suas sessões. Infringindo 
assim o primeiro mandamento do Decálogo que proíbe a 
apostasia, a heresia, a magia e todas as supersticGes. 

Com tôda a raalo. portanto, a Santa Igreja, no Decre-
to do Santo Oiícto de 24 de Afcril de i9l" declara que 
é lícito por meto do assim chamado médium, ou sem èle, 
empregando ou não o hipnotiétno, tomar parle nas ses-
sões espirituais, mesmo sob a aparência de intentos ho-
nestos « piedosos, quer interrogando as almaf, quer ou-
vindo as respoxtas, quer apctws a-nistindo, mtsmo com o 

j protesto idciio ou expresso de não querer pacto com os > 
i espíritos malignosE, com outro Decreto posterior, proíbe j 
; a mesmo Congregação do Santo Oficio dar a absolviçfto j 
! àqueles que. dados is praticas do espiritismo, recusam rn-
i nuneiar a elas inteiramente. Antes dessa proibição, o Co»* 
\ cílio Plenário Latino Americano tinha declarado qur os 
• adeptos do espiritismo devem ser tidos *> julgados como here-
j jcw e fautores e defensores de heresias e que, antes de se-
| rem admitidos aos Santos Sacramentos, devem reparar o cs-
t càndalo, abjurar o espiritismo e Jtaacr profissão de fé Cató-
] Uca. 

Nào admira, por consequência, que I»b adeptos do es-
• piritisino incorram na pena graviMtima de excomunhão re-
• servada de modo csptrial ao Soberano Pontífice. 

Peio qoe. deixando os espiritistas de ser membro» da 
; Itrrcja, nào poderio ser padrinho* na administração dos Sn-
i cramentos do BaUsmo e da Crisma, nem. depois da morte, 
| receber as honras do enterro ecleaiàstico. nem o sufrágio d» 
j Santa Missa e de ofícios fúnebres, etc. 

N&o 6. pois, só meti te a «aúde corporal e a sanidade 
j mental qoe perigam nem apenas o sistema nervoso que se 
| arruina, é a própria alma imortal que o espiritismo infelicl-
i ta e perde, tirando-ihc não só a vida sobrenatural da graça, 
i mas a própria lus da fé católics, e excluindo-a assim do aeio 
1 da Igreja. 

K ée, conlraífiíensdo a raridade Cristã, arremeda as 
j obras católicas de beneficência, dando esmolas, fornecendo 
i drogas, mais astucioso e diabético se torna entôo o espiri-

tismo, porque, com êsse cara ter de falsa beneficência, en-, u»rau, puíiiuv, cvm i w í k » ur i w » 
I gana, engoda, Uaqneía a moiuts incautos. 

Do que acabamos de e*pór manifestamente se deduz 
que * também proihWo. sob pena dc pecado grave, auxiliar 
materialmente as obra» esplrlUeas, mesmo que elas se apre-
sentem einbiecadas sob o formoso manto da caridade cris-

tã. porque isto equivaleria a concorrer para a difusão da ma-
gia e da doutrina espiritiea. Igualmente nâo é permitido pe-
dir e receber remédios do espiritismo, mesmo que í-sacH cu-
rassem de enfermidades, porque, com ts.*a problemática cu-
ra do corpo, muito t Ac 11 m e n t e se p o d e r i a receber a 
morte da alma com os erros doutrinários que, juntamente 
com as drogas, impinge o espiritismo. De mais a mais, m«»-
mo que fôsse o demônio quem sara, como conhecedor que. ê 
da medicina, alndíl Ittojm dcVfHmn, prvtrrtr ft m(1,1, a M*r~ 
B1H ciirAtíM. pelo uplri lu intertul. n«i, I I p n U e r ú r.lnar 
fom C rino nu Céo. i:u,,m n , trrr», iw. l i r i p o r vco-
Uira. lurou ir prio dtmõnlo ou ,r»m í k- iraccJ«Me. 

Incumba, por ronM-qufntim, A. torto» oa <,ur »indn « 
pruani dr o tó l lM» rrírlurrm r detnUrrm o nplr i l lMM 
sob todo, OM aspecto,, J i porque o proibiu a SuiL i 
lerrj». Já IHir i l u I r a v l n imu n H W H r i n qur atar-
rrtam a, ,uaa prãUraa. Ura,a« Mo d« (Mir ürridldamrntr 
o» flur unam rom amrrridadr a vida crttU. a trrrnidadr dr 
capirilo, a «nlrlodr do roraçào. a tranqnllidadr da airaa r 
o «o.srno do, prõpriox nervoa. 

Kxoramo» ao IMrto» tora t io dr Jr«ua. prlt Inlrrrr» 
alo da Viritrm Maria r dr Hio Joaí. Homlnr. toqur r con-
verta aa Ibfrlirrt vitimaa do rtplriutmo. miroaondo-nni. 
par» Isao, a , filrira, daqiirlr» católiro, nu' , roo, aaaa ora-
tira, exemplo« r palavra», rk.rcajn um prolicoo apoatula-
do, tanto IH, combate rontra tôda, a» falaidadrt e pr*u<», 
da soprr.Ucio do rapirltismo. cotoo na propa«aada da doo -
trina eatólira , ao rarrttelo da caridade crtMi. A t n n ap4a>-
tolos da verdade r do bem, a*»ira .011» ao» que dfleo recebem 
o pio da esmola material 00 rapiritual. a na»a mui at,Ido-
sa Wnçio pastorai. 

PONTA C E O S S A . ! l de Janeiro do Ano Kant« dr 19S». 

ANTTINFÁ Olapo (JtocewiM 



Religião e 
A le i d iz c l a r a m e n t e : «As 

d e c l a r a ç õ e s pres tadas p a r a a 

e x e c u ç ã o d o r e censeamen to , 

r essa l vadas as q u e se desti-

na rem exp ressamen te a Itns 

de cadastro , ter&o c a r á t e r con-

f idenc ia l , n f l o podendo ser 

ob je to de d i v u l g aySo q ue as 

i nd i v i d ua l i z e ou iden t i f i que , 

nem l a ze r p r o v a con t r a o de-

c l a ran te» . D i a n t e disso, nSo 

se j u s t i l i c am t emores ô l iora 

da resposta a qua l q ue r u m 

ilos ques i tos d o ques t i on á r i o 

do Censo D e m o g r á f i c o ou dos 

qua t r o outros a se rem levan-

tados pe lo R e c e n s e a m e n t o Ge-

ral de 1850. O ques i to Reli-

g i ã o por exemp l o , i n c l u í do no 

K e c e n s e a m e n t o dêsto ano , en-

con t rou . na o p e r a ç ã o censi-

t á r i a d e 1940, 101.974 pessoais 

q ue imo pres ta ram a Iníor-

maç f io co r responden to , n em 

m e s m o po r me i o de sinal con-

venc i onado . Esqu ivaram-se de 

í o r nece r a i n f o r m a ç ü o certa-

men t e p o r i n j us t i f i c áve l t emor . 

E a p rova d a in jus t i l i cab i l i-

d ade es tá em que n a o h o u v e , 

a t é ho j e , u m a só r e c l a m a ç ã o 

R e c e n s e a m e n t o ^ 
d e 1940, valendo-se ass i na l a r : nossa l i n guagem , q u a n d o cui-
que , ne le . se ii9.177.880 pes 

soas se d e c l a r a r a m ca tó l i cos 

r omanos , 87.330 se d i s se r am 

sem re l ig i ão , 9em que , por Is-

to. v iessem a sofrer q u a l q u e r 

cons t r ang imen to . A o Recen-

seamen t o n ã o in teressa e»ta 

ou aque l a r e l i g i ã o nem , mili-

t o m e n o s , i n d i v i dua l i z a r os 

que pro fessam êste ou aqyô-

le c redo . O q ue a ê l e c abe é 

a p u r a r a e v o l u ç ã o re l i g i osa 

do nosso povo . A p e n a s isto. 

I n j us t i f i c áve l , por tanto , o te-

m o r q ue l e v a i n f o rman tes a 

f i g u r a r en t re os de « re l i g i ão 

nfto dec l a r ada» , q u a ndo , d e 

ve rdade , t è m u m c r edo ou 

pe r t e n cem a o g r upo dos «sem 

re l i g i ão» 

« N Ã O S E I ! » 
E m dez anos , se m u d a a 

f i s i onom ia d e um h o m e m , m u i 

to m a i s m u d a a f i s i onom ia de 

um pais . Da i a necess i dade 

de 6e f a ze rem Recen se amen-

tos de dez em dez anos . O últi-

mo , n o Bras i l , foi fe i to em 

cont ra a q u e b r a do s ig i lo n o : 1940. P reparamo-nos a g o r a , 

q ue se refere aos dados co- p a r a r ea l i z a r o de 1950. Com 

Hi ldos p e l o R e c e n s e a m e n t o i ê l e , c on segu i r emos r i scar de 

MOVA ERA 
l ' l M l II H ! SU 1° H, l i H-I-IIU - »13111 II M.U III L" » Iii. 11 D-S-llll 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

— raráo — 

R u a Campos Soles, 929 

F R A N C A 

E. S. Pau lo — l i n h a Mogiana 

OONOI/USÃO 

da sua parte haveria de pro-
vocar natura lmente uma rea-
ção t ambém violenta e imedia-
ta, quí? nao encontramos nos 
versículos acima. 

Vemos, por exemplo, que, pa-
ra os pombos, por serem ani-
mais mansos, èie hão usara de 
nenhuma energia, segundo o ver-
sículo 16, l imitando-se apenas 
a manda r os cambiadores afas-
ta-los d o templo, d izendo: «Ti-
ra i daqu i êstes e não façais da 
casa de meu Pai casa de venda.» 

Precisamos considerai* que os 
evangelistas, comentando os fa-
tos evangél icos, interpreta-os de 
acordo com a sua capacidade 
de apreensão. 

Não obstante, um mesmo fa-
to pode proporcionar a duas 
ou mais testemunhas elemen-
tos para interpretações diver-
sas: cada u m a o vê por um 
pr isma diferente, segundo a sua 
cultura, os seus sentimentos, a 
sua simpatia ou antipatia por 
aqueles que o prat icam. A pró-
pria v i são do fato pode não 
raro ser deturpada, incompleta, 
ocasionando confusão. 

NSo duv idamos d » honestida-
de tio evangelista, mas não po-
demos duv idar t ambém da to-
lerância de Jesus para com po-
bres mercadores ignorantes, que 
apenas obedeciam à tradição, 
sem nela vêr qualquer mal . 

Todos os evangelistas são con-
cordes em afirmar que Jesus 
houvesse expulsado os vendi-
lhões do temp lo , mas só João 
faz referência ao açoite prepa-
rado com antecedência para es-
se f i m . 

De um modo ou de outro, a 
nossa op in ião ê tôdfi pessoal, 
su je i ta por tanto a erros, 

Não queremos que alguém a 

I Z S I L V E I C A R A V A N A E S P I R I T A I 
j 

Salve! Caravana Espirita! Salve! 

Almas envolvidas no amor de Cristo.' 

Lea i s amigos da Fé que renova, 

Vanguardeiros do seu Verbo benquisto, 

ELmbaixadores, soiè da Bua-Nova! 

Companheiros fieis do apostolado, 

Aqui trouxestes a' -palavra quente. 

Reacendestes no coração do crente,* 

A chama bendita do Mestre Amado. 

Viestes para lançar a semente 

A todos os que viyem no pecado, 

N o tropel da orbe materializado, 

«Arrebanhando-os p 'ra fé, docemente... 

«Espírita, irmão, a lma sorridente, 

Sejam flores o nok&o abraço dado, 

F*elo muito que já 1 tens realisado, 

Implantando a inspiração candente, 

Recebe-as, meu irmão, pois oo teu lado, 

invisível mão dá outro punhado, 

Transpirando o orvalho viridente, 

A pingar do alto dp ceu estrelado!» — 

Salve, ó Caravaneifos da Fé! Salve! 

Almas mais lá do ceu do que da terra! 

L.uzes a clarear um mutulo velho, 

Vigilantes que, do fôpo da serra, 

Sirgueis a Deus o brado do Evangelho ! 

OTÁVIO Aí. SOUSA 

Franca, Julho de 1950 

C A S A D E S A U D E « A L L A N K A R D E C > 
DONATIVOS RECEBIDOS • 

da rmos do nosso pais , a tris-

te l o c u ç ã o não sei. Po rque , sem 

Recenseamen t o , tudo h á de j —:— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Ju lho de 1950 — : — 

ser nãc sei, q u a n d o t i v e rmos 

de responder a pe rgun t a s sô-

bre o n ú m e r o de bras i le i ros 

natos ou de na tu ra l i z ados bra-

si leiros, sobre o n ú m e r o de 

p rop r i edades ag r l co l iB ou de 

casas comerc i a i s , s ôb re o nú-

mero de ca tó l i cos r o m a n o s o u 

de h o m e n s casados , sôbre o 

va lor de nossa p r o d u ç ã o in-

dustr ia l o u sôb re o n ú m e r o d e 

méd i c o s q u e c l i n i c am no Bra-

sil. A resposta se r á não sei. 

S e m p r e n ão sei, O Recensea-

m e n t o t a r á c om que venha-

mos a s abe r t udo aqu i lo . E 

pa ra essa o p e r a ç ã o de t ã o 

g r ande in teresse e u t i l i d ade 

para o pais , bem pouco se-

rá ped i do a c a d a b ras i l e i ro : 

apenas que se ja s i n ce ro n a s 

d e c l a r a ç õ e s q u e t izer . Have-

rá a l g um bras i l e i ro c a p a z de 

negar-se a isso? N i n g u e m a c r e -

di ta e m ta l poss ib i l i dade . E. 

ass im pendo, j á se pode a n 

tever o êx i to q ue será alcan-

çado pe lo V I j t e c e n s e a m e n -

to Gera l , a real izar-se em ju-

lho de 1950. 

F R A N C A : Sr. M iné Abrão, 1 saco de melo arroz; Da. Ma-

ria do Carmo Passos, 1 saco de arroz em casca; Sr. Guál ter de 

Almeida Cardoso, em pães Cr.$340,00; Da. Dorval lna Carmtnho-

to, em pães 100,00; Da. Maria Sanches Gimenes, 2.000 laranjas; 

Sr. Lu i z Mariano, 1 saco de arroz em casca; Da. Jul ieta Barbo-

sa Malta, 250,00; Sr . Renato Caleiro 500,00; P E D R E G U L H O : Sr. 

Anton io Fachardu Junque ira , 1 saco de arroz beneficiado; RI-

F Á I N A : Sr. José Lopes, 1 saco de arroz em casca; Sr. Eduar-

do Devós, 800,00; S A O P A U L O : Por intermédio do sr. José 

Miguel, 13 cobertores; SANTO A N T O N I O D A P L A T I N A : Re-

sultado de u m a lista a cargo do sr. Anton io Sai-torelli, 150,00; 

C A M P I N A S : Sr. Anton io Brocunello, 30,00; SANTA R O S A DE 

W1TERBO: Sr. Teófilo Siqueira, 60,00; U B E R L Â N D I A : Sr. José 

Francisco Salles, 50,00; S A N T O A N T O N I O D A A L E G R I A : Sr. 

Francisco Lourenço de Castro, 100,00; S A O J O S É D O S CAM-

P O S : Sr. João Borges, 13,00; S A O S E B A S T I Ã O D O P A R A Í S O : 

Da. Maria Deol inda Pereira, por intermédio do sr. Argemiro 

Rodrigues da Silva, 20,00; C A M B É : Sr. José Ixjpes Hernandes, 

Sr. José Sanchos Valéra, 10,00; Donativos recebidos por inter-

médio do sr. Lu iz Diogo Pereira. Lista do sr. J o ãb Velucci e 

André Macarini, de S. José da Bela Vista : 643 kilos de- arroz 

em casca. Lista do sr. Alfredo Nassif, 1 cobertor. Lista do sr. 

Anton io Salomão, 1 cobertor. I.ista do sr. Francisco Urias do 

Nascimento, 167,00; Sr. Felix Garcia (São Roque — Iblraci) — 

1 saco de fei jão velho, por intermédio do sr. Antonio Martins, 

Sr. Antonio 1'aulu Tozzi,—8 metros de lenha,—(S. José da Bela 

Vista) Sr. André Macarini, — 1 1/2 saco de arroz e m casca e 1 1/2 

saco de feijão; Lista do sr. Eduardo Devós (Riíâina) 116,00. Lis-

ta do sr. José Neves Cintra, (Candas) 25,00. Lista do sr. José 

Silvério (Ibiraci) 143,00. Donativos recebidos por intermédio do 

sr. Gedeão Fernandes Mi randa : A R A Ç A T U B A , 115,00; ANDRA-

DINA , 114,00; M A C H A D O DE MELO . 120,00; P E R E I R A BAR-

RETO, 102,00: A P A R E C I D A D O T A B O A D O . 331,00; C A M P O 

G R A N D E , 250,00; B IR IGU I , 157,00; P R O M I S S Ã O , 254,00; GUAI-

Ç A R A , 25,00; M A C U C O S , 100,00; G E T U U N A , 115,00; TUPI , 

85,00; A D A M A N T I N A , 100,00: O S W A L D O CRUZ , 310,00; PA-

R A P U A N , 115,00; QU INTANA , 47,00; P O N G A t 110,00; T U P A N , 

348,00; P I RA JU l , 45,00. 

Agradeço a todos, rogando a Jesús para recompensá-los. 

Franca, 6 de Ju lho de 1950 

J O S E R U S S O - Provedor-gerento 

GINÁSIO PESTALOZZI 
JARDIM DA INFANCIA — CURSO PRIMÁRIO 

GINASIAL 0.» e 2." SÊRIESI 

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS PARA O 1' SEMESTR& OIRICÍIH-SE AO 
ÜIRKTTOR T. NOVEUNO 

ItUA JOSÉ MARQUES GARCIA. 1 — F R A N C A - S . PAULO 

Moilmenlo Hospitalar da C n i de Saú<e «»<1°. pardo, proc. Deitinópoii» 
n u . 

K U 
' I I I » b idic" , dmaitle a mêi 

i s Junto te 1850 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 51 

Entraram durante o mês 9 

Total " W 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . 7 

Melhorados. . . 5 

Falecido . . . 1 13 

Existem nesta data . . . 77 

Os entrados são : 

aceite como uma verd íde re- ^ t U S ^ 
velada, mas s implesmente ço-j _ s, V. 

mo tim esfòrçõ para aproximar- 2 - Joaquim Gabriel de Souza, 
s*> da verdade 192 anos, bws , c i s a d o , b r a n c o , 

. . . . . . * proc. S io Joaauim da Barra S P 
tosçalm to llSCiMfitfi 3 - Joio Ros», W anos, bras. ca-

- Mi-

bras., solt., branco, proc. RibeirSo | anos, br as., casada, branca, proc. Pas-
Preto —- S. P. Isos — Minas. 

4 - Antonio Belarmino da Costa,) 2 — Ana Alves de Oliveira, 19 
30 anos. bras., casadu, branco, proe. j anos, bras., casada, branca, proc. Cor-
Fazenda Trez Barras — Capetinga rego Fundo, Ituverava — S. P. 

Crenlsio de Andrade Silveira, 
21 anos, bras., solt, branco, proc. 
Passos - Minas 

5 — Benedito Boçges, 44 anos, bras., 
branco, solt-, proc. Franca - S. P. 

6 Mozarí Batista Leite, 31 anos, 
bras., casado, branco, proc. Passos 
Minas. 

7 — Miguel Guerra, 29 anos. bras., 
casado, branco, proc. Guardlnha — 
Minas. 

8 — José Francisco Junqueira, 37 
anos, bras.; casado, branco, proc. Ri-
beirão Preto - S. P. 

9 — Antonio Alves da Silva, 33 
anos, bras,, soil., branco, proc. Fran-
ca - S. P. 

O s Curados são: 

1 — Ernesto Pagani. 26 anos, bras.. 
«oh., proc, Ibaiti â*. Minas. 

2 — Sebastião Alves, 38 anos, bras., i 
casado, preto, proc. ísjara va va — S.P.} 
, 3 — José Aives da SUva, «nos,. 

Minas. 
5 — Joîo de Paula, 20 anos, bras., 

solt., preto. proc. Franca — S. P. 
6 Joaquim Gabriel de Souza, 

52 anos, bras., casado, branco, proc. 
Sâo Joaquim da Barra — S. P. 

7 José Batista de Mendonça, 48 
mos, bras, casado, branco, proc. 
Bambuí - Minas. 

Os melhorados são : 

1 Geraldo Agoesta, 38 ano*, 
bras., solt , branco, proc. Fiumhy — 
Minas. 

2 Ermelindo Porto, 29 anos, solt., 
pardo, proc. Fazenda Harmonia — 
Guaira - S. P. 

3 — Jaime Vilela, 24 anos, bras.. 
solt. branco, pi oc. Franca — s. P. 

4 José de Oliveira, 18 anos, bras., 
solt., branco, proc. Franca, S. P. 

5 — Pedro Allrão. 64 anos, bras., 
casado, branco, proc. Batatais - S.P. 

O falecido é : 

1 — Leopoldo Schutel, 
bras., viuvo, branco, proe. Jabotica-
bal S. P. falecido em 15/6/50. 

, S E C Ç Ã O FEM IN INA : 

Exist iam em trata n .ento 

En t ra ram durante o mês 

Total . 

Tiveram A l t a : 

Curadas . . . 1 

I Melhoradas . . 5 

Falecidas . . . 0 

Existem nesta da ta . . 

94 

100 

. 94 

As entradas são : 

1 — Maria Augusto de Uma, 50 

3 Carmen Laura de Jesús, 31 
ano«, bras., casada, branca, proc. Cás-
sia — Minas. 

4 - Maria Rosária, 58 anos, bras., 
casada, preta, proc. Canôas — Minas. 

5 — Geralda Leocardi, 19 anos, 
bras., preta, proc. Franca — S. P. 

6 Maria Fernandes Meireles, 20 
anos, bras., casada, parda, proc. íti-
rapuan — S. P. 

A curada é: 
1 — Aparecida Z a u z a, 25 anos, 

bras., casada, branca, proc Embaú-
ba - S. P. 

As melhoradas s ã o : 

1 - Genoveva de Almeida Fran-
co, 52 anos, bras., casada, branca, 
proc. Colina — S. P. 

2 — Geralda Ribeiro, 35 anos, bras., 
solt, branca, proc. Restinga - S. P. 

3 — Lucinda Maria de Jesús. 30 
anos, bras., casnda, parda, proc. Pa-
trocínio Paulista — S. P. 

4 — Edla Lerao Chaves, 26 anos, 
anos, j bras.. solt-, branca, proc. Campinas 

5 ~ Maria Brasileira dos Santos, 
36 anos, bras.. casada, parda, proc. 
Fiança — S. P 

Cartas Respondidas 895 
Receitas Aviadas 32 
Curativos Diversos 15 
Injeções Aplicadas 458 
Franca, 30 de Junho de 1950 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr . J . Mat ias Vieira 
Diretor-Clinico 

Dr . T. Novelino 
Vice-Diretor-CUnico 

Dr. Ja i ro Borges do Val 


